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APRESENTAÇÃO
A Educação infantil é a primeira etapa da educação básica, portanto um período 

fundamental para a formação global das crianças, é nesse período que são transmitidos 
valores, regras, atitudes, comportamentos e aprendizados essenciais que serão a base da 
evolução de cada indivíduo e serão utilizados por toda a vida.

O contexto da Educação Infantil enquanto sistema organizado de ensino, tem suas 
bases históricas fundamentadas em diferentes abordagens ou funções sociais, essa obra 
vem trazer estudos que apresentam a evolução da concepção de infância no Brasil e 
seu reflexo nas políticas públicas educacionais, conjuntamente com a trajetória escolar e 
identidade do docente da educação infantil, seus caminhos e descaminhos.

Será contextualizada também a história da leitura no Brasil, através de uma reflexão 
sobre a literatura para crianças na educação infantil, e como essa literatura pode ser uma 
ferramenta valiosa para as crianças que estão em tratamento no ambiente hospitalar.

Ao se falar de crianças, não se poderia deixar de comentar sobre as dificuldades 
alimentares, portanto também será apresentado um capítulo que vem refletir sobre as 
práticas alimentares dos bebês na creche e um capítulo que traz uma discussão de como a 
escola e o professor estão enfrentando a problemática da obesidade infantil.

No percorrer dessa obra o leitor terá oportunidade de desfrutar sobre os temas: 
- Meandros da educação física na educação infantil, voltando-se para a utilização do 
lúdico como pilar do aprendizado; - Danças, arte e corporalidade na educação infantil; - 
Educação visual e infância: um estudo dos desenhos; - Transtorno de Deficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH) no contexto escolar e Assédio moral: realidade e desafios no 
trabalho docente na educação infantil.

 Diante de tamanha relevância do tema, a Atena Editora presenteia os leitores com 
essa obra, que intenciona a divulgação de reflexões, estudos, discussões e pesquisas 
referentes ao tema da educação infantil.

Isabelle Cerqueira Sousa
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RESUMO: Neste trabalho, traz-se à discussão 
acadêmica as impressões da primeira autora 
sobre significados da infância e da trajetória 
pessoal na escolha profissional. Trata-se de um 
estudo de natureza narrativa em que se tem por 
objetivo analisar vivências da infância e memórias 
da escola que influenciaram na escolha do curso 
de Pedagogia e na identidade profissional. Em 
vista disso, foram organizadas nove (09) unidades 
narrativas, extraídas de um memorial, elaborado 
como atividade interdisciplinar das disciplinas 
de Desenvolvimento Lúdico e Criatividade I, 
Alfabetização II e Didática, durante o curso de 
Pedagogia. As narrativas mostram diferentes 
aspectos da infância, da escola, das relações 
com a família e com os professores, o ingresso 
no ensino superior, a identidade profissional 
com o magistério. Cada episódio narrado é 
contextualizado e sua análise fundamenta-se em 
autores e teorias estudadas durante o curso em 
questão. Conclui-se que, na pesquisa narrativa 
em educação, o mais importante não são os 
episódios narrados e, sim, a reflexão que se faz 

a partir deles. 
PALAVRAS-CHAVE: Vivências da infância. 
Escolha profissional. Prática educativa. 

CHILDHOOD, SCHOOL TRAJECTORY 
AND PROFESSIONAL IDENTITY: A 
STUDY OF NARRATIVE NATURE

ABSTRACT: In this work, the first author’s 
impressions about childhood meanings and 
personal trajectory in professional choice are 
brought to the academic discussion. It is a study 
of a narrative nature in which the objective is 
to analyze childhood experiences and school 
memories that influenced the choice of the 
Pedagogy major and professional identity. 
In view of this, nine (09) narrative units were 
organized, extracted from a memorial, elaborated 
as an interdisciplinary activity of the disciplines of 
Playful Development and Creativity I, Literacy II 
and Didactics, during the Pedagogy major. The 
narratives show different aspects of childhood, 
school, relationships with family and teachers, 
entry into higher education, professional identity 
with the teaching profession. Each episode 
narrated is contextualized and its analysis is 
based on authors and theories studied during 
the course in question. It is concluded that, in 
the narrative research in education, the most 
important are not the narrated episodes, but the 
reflection that is made from them.
KEYWORDS: Childhood experiences. 
Professional choice. Educational practice.

1 |  INTRODUÇÃO
A Educação Infantil, enquanto sistema 
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organizado de ensino, tem suas bases históricas marcadas pela oscilação entre diferentes 
abordagens ou funções sociais, que partem do assistencialismo voltado ao cuidado da 
criança. Atualmente, há o entendimento de que as atividades neste nível de ensino devem 
fundamentar-se em uma pedagogia da infância como possibilidade de contribuir com o 
desenvolvimento infantil e com o efetivo reconhecimento desta etapa educacional.

As explicações a respeito do desenvolvimento humano podem ser notadas na 
presença de aspectos políticos que, segundo Oliveira (2002), se analisada a melhor forma 
de se educar a criança, chega-se a alguns antagonismos, como o assistencialismo inicial. 
Outro aspecto de interesse é a moral religiosa, que já foi a principal orientação dada à 
educação de infantes, confundida com ética. Suas normas acabaram sendo substituídas 
por discursos médicos, que prescreviam práticas sanitárias, particularmente enfatizadas, 
quando envolvia a população de baixa renda. Após a Segunda Guerra Mundial, ideais 
da psicologia e da psicanálise ocuparam o foco central da prescrição de bons hábitos 
educativos, como argumentos para capacitar, cada vez mais cedo, as novas gerações, com 
o objetivo de desenvolver as competências (OLIVEIRA, 2013).

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNs), 
esse nível de ensino se caracteriza como um conjunto de práticas que buscam articular as 
experiências e os saberes das crianças, relacionando-os aos conhecimentos que fazem 
parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico (BRASIL, 2010). 
Este documento também enfatiza que, por meio do desenvolvimento de uma proposta 
pedagógica ou de um projeto político-pedagógico, definem-se as metas que se pretendem 
para a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca que, na Educação Infantil, 
as aprendizagens essenciais alcançam comportamentos, habilidades, conhecimentos 
e vivências, que possibilitam aprendizagem e desenvolvimento nos diversos campos de 
experiências, sempre tomando as interações e a brincadeira como eixos estruturantes 
(BRASIL, 2017).

Com base nessas considerações, a Educação Infantil pode ser estudada a partir 
de diferentes abordagens.  Uma possibilidade identificada é a narrativa  biográfica, 
considerando-se que as lembranças da escola podem servir de exemplo sobre como 
ocorrem a aprendizagem e as vivências da infância. Cabe lembrar que as pesquisas 
biográficas e autobiográficas não são totalmente novas, pois, nos últimos anos, ganharam 
espaço na área da educação, principalmente com os trabalhos de Nóvoa (2002) e Josso 
(2004). Escrever sobre si, exige um contexto intelectual de valorização das experiências 
vivenciadas. Nesse sentido, o autoconceito carrega consigo uma proposta organizadora 
de princípios de racionalidade humana porque, quem conta a sua vida, não conta a um 
gravador, mas, sim, a um ser humano. Além do mais, a narrativa pessoal não é um relatório 
de acontecimentos, mas uma parcela das experiências de vida que ali se comunica 
(NÓVOA, 2002).
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Na educação, vivencia-se o desenvolvimento de uma sensibilidade nova que aparece 
como a história dos aprendentes (JOSSO, 2004). Por conta disso, a trajetória de vida deve 
ser cuidadosamente colocada, pois se deve ter consciência de que sua abrangência é 
grandiosa e influencia diretamente quem está em processo de formação e, na maioria 
das vezes, já atuando em escolas de Educação Infantil, como professoras, auxiliares ou 
educadoras sociais. 

Além dos autores citados, no campo da pesquisa narrativa, é oportuno destacar 
o artigo Ensino e formação docente: caminhos percorridos até chegar à docência, de 
Rodrigues e Boer (2017). As pesquisadoras consideram que o trabalho docente implica 
escolhas, determinação de valores e compromissos inerentes à formação humana. 
Portanto, o ensino, os processos formativos e a identidade profissional dependem das 
vivências e do modo como cada pessoa se relaciona com o conhecimento adquirido ao 
longo da vida.

Nesse contexto, procura-se demonstrar que as práticas de aprendizagem evoluem 
de acordo com a necessidade de cada época, pois cada período da história revisita o 
conceito de infância, como uma fase do desenvolvimento humano importante. Com isso, 
neste estudo, busca-se dialogar com autores que defendem a relevância das pesquisas 
sobre a história de vida de professores e professoras que carregam as marcas de sua 
infância, como determinantes na escolha profissional na idade adulta. Decorrente dessas 
ponderações, o problema de pesquisa que se busca responder é:  como as vivências 
da infância e a trajetória pessoal influenciaram na escolha do curso de Pedagogia e na 
identidade profissional da autora-pesquisadora?

Para atender ao problema de pesquisa, propõe-se, como objetivo geral, analisar 
vivências da infância e memórias da escola que influenciaram na escolha do curso de 
Pedagogia e na identidade profissional da autora.  Especificamente, busca-se contextualizar 
a temática de estudo no que se refere aos processos de ensino e aprendizagem na 
educação infantil e descrever as contribuições do curso de Pedagogia na formação e na 
identidade profissional da autora.

2 |  METODOLOGIA
A metodologia do estudo é de abordagem qualitativa e de natureza narrativa.  Esta 

abordagem mostra que este tipo de pesquisa trabalha com o universo de significados, 
motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis, segundo Minayo (2013).

Na área educacional, a utilização do método narrativo biográfico compreende o uso 
e análise de narrativas, relacionadas às experiências estudantil, profissional e acadêmica 
da autora–pesquisadora1. A narrativa, como pesquisa, mostra que esta metodologia 
1 A expressão “autora-pesquisadora” é utilizada por Josso (2004).
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favorece um conjunto de aprendizagens que vai além do processo de conhecimento de si 
próprio, porque envolve a escrita e a análise de fragmentos da história de vida do autor e 
não a história de vida propriamente dita (JOSSO, 2004). Nesse campo conceitual, a autora 
diz que a história de vida de uma pessoa é muito mais que uma simples história, é uma 
realidade a ser mostrada e que se reflete durante toda a sua formação. 

A pesquisa narrativa, como forma de entender a experiência pessoal e social, é 
explicada por Clandinin e Connely (2011). Para esses autores, a construção da pesquisa 
narrativa deve contemplar a temporalidade, pessoas, ação e o contexto. 

A temporalidade consiste na localização das coisas no tempo e, pensar sobre elas, 
requer que se entenda que qualquer evento ou coisa possui um passado, um presente e 
um futuro implícito.  Quanto às pessoas, os autores postulam que narrar uma pessoa em 
termos de processo é descobrir algumas de suas histórias de educação enquanto criança, 
as lições a ela ensinadas, o que era e o que vai ser no futuro.  Em relação à ação, a 
compreensão vai ao encontro de como se compreende uma ação, isto é, é necessário 
fazer uma interpretação narrativa daquele sinal antes que o sentido possa ser relacionado 
a ela. No pensamento narrativo, no entanto, há um caminho interpretativo entre a ação e o 
significado, mapeado em termos de histórias narrativas. O contexto está sempre presente, 
isso inclui noções tais como contexto temporal, espacial e contexto de outras pessoas. O 
contexto é necessário para dar sentido a qualquer pessoa, evento ou coisa. Na narrativa 
dominante, o caso universal é de grande interesse; já, no pensamento narrativo, a pessoa 
em contexto é o que interessa. Assim, segundo Clandinin e Connely (2011), a narrativa é, 
sem dúvida, fenômeno, tanto que é reconhecida como método de investigação. 

Neste texto, são apresentadas nove (09) narrativas, extraídas de um memorial 
realizado como atividade interdisciplinar das disciplinas de Desenvolvimento Lúdico e 
Criatividade I, Alfabetização II e Didática, durante o curso de Pedagogia. São redigidas 
em primeira pessoa e analisadas com a contribuição de autores contemporâneos, 
principalmente da área da Educação. 

3 |  APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DAS NARRATIVAS
Nesta seção, são apresentadas as unidades narrativas, seguidas de análise.  

Revisitá-las no processo de escrita, aqui apresentado, possibilita o encontro da autora 
consigo mesma. São narradas diferentes situações que marcaram sua trajetória, composta 
por idas e vindas, encontros e desencontros, sabores e dissabores, silêncio e conversa, 
com diferentes pares e com seus pensamentos. Escrevê-lo é trazer, para o presente, 
momentos jamais esquecidos e vivenciados em diferentes situações e nas diversas etapas 
da vida, sempre na busca de aperfeiçoamento.
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NARRATIVA 1 – A AUTORA

Nasci dia 27 de setembro de 1988, me chamo Dirlene Graciano. Estou com 32 
anos e sou a segunda de três irmãs. Tenho uma filha de 17 anos. Tive minha 
primeira experiência profissional com carteira assinada, aos 18 anos, e minha 
atividade exercida foi de auxiliar de limpeza onde permaneci por cerca de 
três anos. 

Nesta primeira narrativa, observam-se dois episódios relevantes. A maternidade 
precoce e o trabalho não especializado, fruto das condições socioeconômica e educacional 
da autora-pesquisadora. Ao mesmo tempo, identifica-se uma personalidade forte, de uma 
adolescente que precisa lidar com a maternidade e que busca, no trabalho, o sustento 
familiar. Esta é uma realidade das sociedades contemporâneas, em que a mulher vem 
desenvolvendo e conquistando seu espaço profissional e social acerca das mais variadas 
funções. Além de ser mãe, dona de casa, estudante, ainda exerce atividades profissionais, 
que demandam o máximo de comprometimento e dedicação possível.

Neste sentido, “desde muito pequenos, aprendemos a entender o mundo que nos 
rodeia. Por isso, antes mesmo de aprender a ler e escrever palavras e frases, já estamos 
lendo o mundo, bem ou mal, o mundo que nos cerca” (FREIRE, 2005, p. 23). Esse processo 
de aprendizado e de leitura do mundo, desde a infância, são importantes nas escolhas 
profissional e formativa, que as pessoas fazem ao longo da vida. No caso específico da 
autora-pesquisadora, essas experiências motivaram a escolha para a docência pedagógica, 
em cuja infância simples já contava com a curiosidade e o desejo pelo ensino. 

NARRATIVA  2 –  A INFÂNCIA

A minha infância começou ótima! Minha família morava na Rua Anhanguera, 
em Santa Maria, eu era uma menina bem agitada, porém, cheia de carinho e 
amor com todos que me rodeavam. Tinha todo o tempo do mundo para brincar 
e me divertir até chegar a hora de ir para escola. Era livre para aproveitar 
minha infância, brincando com meus amigos, jogando bola, subindo nas 
árvores, dentre outras peripécias e, quase sempre eu brincava com minha 
prima chamada Bruna Fernanda.  A minha infância foi muito divertida, pois, 
minha mãe saía para trabalhar eu ficava com minha irmã mais velha. Enquanto 
ela limpava a casa, eu me divertia sujando. Quando ia para casa da minha 
avó, nas férias, era melhor ainda porque ela deixava fazer de tudo. Eu adorava 
acordar de manhã bem cedinho e sentir aquele cheirinho de fumaça do fogão 
à lenha que meu avô acendia. Uma das minhas recordações favoritas é o café 
da manhã. Sentávamos à mesa para tomar o mais delicioso e perfeito café, 
com bolachas, leite da vaca tirado, às vezes, na hora.  Sinto saudade dos 
momentos que convivi com meus avós e fico bastante emocionada em lembrar-
me de coisas maravilhosas que fiz em minha infância. Uma das brincadeiras 
que me marcou bastante foi a de ficar dentro da sanga de pedrinhas que tinha 
no fundo da casa da minha avó, ali brincava de barro e comidinha. Da minha 
infância lembro muito das minhas professoras, das minhas coleguinhas e até 
mesmo da merendeira da escola que dava as sobras das refeições da manhã.

Nessa narrativa, a autora-pesquisadora relata suas impressões a respeito da 
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infância e de seu primeiro contato com a escola de Educação Infantil. Considera que as 
experiências e vivências de sua infância foram a chave para sua formação intelectual 
atualmente. Evidencia que é, na infância, que ocorrem os primeiros contatos com o mundo 
exterior, mas é também, na infância, que a criança aprende o sentido da vida. Cabe 
um destaque à doce lembrança dos avós afetuosos, cuja casa parece ser um ambiente 
inesquecível para a maior parte das pessoas. As lembranças mais vivas são as que mais 
causaram emoções.

Algumas teorias afirmam que o ambiente é o principal elemento de determinação do 
desenvolvimento humano. Segundo essas correntes explicativas, o sujeito tem plasticidade 
para adaptar-se a diferentes situações de existência, aprendendo novos comportamentos, 
desde que lhe sejam dadas condições favoráveis. Na educação infantil, tal concepção 
promoveu a criação de muitos programas de intervenção sobre o cotidiano e a aprendizagem 
da criança, em idades cada vez mais precoces (DAVIS; OLIVEIRA, 1994). Dessa forma, 
é, na escola, o lugar onde a criança deve aprender as coisas importantes da vida, os 
elementos essenciais da verdade, da justiça, da personalidade livre, da responsabilidade, 
da iniciativa, sempre por meio da vivência. 

Nesse sentido, a sabedoria da vida é constituída do conhecimento e de sua 
aplicação, de acordo com a consciência e de acordo com o desenvolvimento de cada 
pessoa (FROEBEL, 2001). Ser um sábio, nas palavras desse autor, é realizar a mais alta 
aspiração do homem, é conquistar a sua liberdade. Para isso, é preciso educar-se a si 
mesmo e educar os outros, com liberdade e consciência, atingindo essa dupla ação da 
sabedoria. 

Entende, portanto, que o primeiro contato com o conhecimento na infância se faz 
de forma natural, como aprender a falar, a caminhar. Quando a criança passa a frequentar 
a escola, o conhecimento se torna mais abrangente e mais amplo. A autora-pesquisadora 
enfatiza que as suas primeiras experiências com a Educação Infantil foram determinantes 
para sua trajetória escolar e para a construção de sua identidade profissional, visto que 
essas primeiras experiências de aprendizagem foram apresentadas de diferentes maneiras.

NARRATIVA 3 – O INGRESSO NA ESCOLA 

Comecei a estudar em uma escola estadual, situada no bairro Itararé, de Santa 
Maria, RS. Na minha concepção de infância, era uma escola enorme. Entrei na 
pré-escola chamada Mico Sapeca aos cinco anos, aproximadamente. Lembro 
da minha professora que se chamava Rose, ela era linda, tinha os cabelos 
pretos bem curtinhos e uma voz bem rouca e, quando ficava brava dava uns 
gritos bem fortes mas, ela era perfeita. Na hora do soninho, eu tinha uma 
almofada redonda, de cor verde onde eu amava deitar. Esta almofada era 
macia e tinha o cheiro da minha mãe, cheiro de fumaça e de fogão à lenha. 
Depois da hora do soninho, tinha a hora do conto e, às vezes, era na sala 
de aula e em outras vezes, na biblioteca, onde tinha fantoches e um castelo 
enorme feito de papelão com uma janela por onde a professora contava as 
histórias. Depois, voltávamos para a sala de aula para fazer os trabalhinhos. 
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Com a Professora Rose tive a oportunidade de aprender muitas coisas, 
quando a mesma me pedia para ser sua ajudante era minha alegria, mas ela 
sempre me ajudava supervisionando com muito carinho. A professora Rose 
sempre se mostrava preocupada com minha formação e me incentivava a 
seguir sempre com os estudos. 

Como se observa nessa narrativa, a escola tem um papel fundamental na formação 
emocional e afetiva da criança, que vai muito além do processo formal de ensinar conteúdo. 
Observa-se também o interesse da professora pelo desenvolvimento da cidadania, por 
meio de ações colaborativas, como ajudante do dia. A narrativa reforça a ideia de que a 
criança interage, constantemente, com o meio em que vive, transforma e é transformada 
por ele.

Outro aspecto a ser considerado é a atitude da professora Rose que, com amor e 
humildade, apontava para a criança no que ela deveria melhorar. Essa constatação reforça 
a ideia de que o ato de aprender a aprender é um ato permanente dentro e fora de sala 
de aula. Nas palavras de Paulo Freire (2011, p. 65), “ensinar exige humildade”. Com isso, 
desde cedo, a autora-pesquisadora reconhecia a importância de um professor para os 
processos de aprendizagem. Um profissional da educação se constrói ao longo de sua 
história.

Na análise que se faz aqui, os conhecimentos da ação pedagógica da professora em 
questão se articulavam com as fases do desenvolvimento infantil.  Como todo organismo 
vivo, a espécie humana inscreve-se em uma linha de desenvolvimento, condicionada tanto 
pelo equipamento biocomportamental, característico dos seres humanos, denominado 
filogênese, quanto pela operação de mecanismos gerais de interação com o meio 
(VIGOTSKY, 2002). 

Nessa perspectiva, não há uma essência humana, mas uma construção do homem 
em sua permanente atividade de adaptação a um ambiente. Assim, “ao mesmo tempo em 
que a criança modifica seu meio, é modificada por ele” (OLIVEIRA, 2002, p. 126). Assim, ao 
constituir seu meio, atribuindo-lhe a cada momento determinado significado, a criança é por 
ele constituída; adota formas culturais de ação que transformam sua maneira de expressar-
se, pensar, agir e sentir.

NARRATIVA 4 – MEMÓRIAS DA ESCOLA

Eu tinha uma cartilha linda, feita de revistas onde eu colava tudo que eu fazia. 
Essa cartilha era meu orgulho. Ali havia trabalhos de todos os tipos, dentre 
eles os de desenhos com papel crepom que eu amava fazer, cortar e colar 
em cima de cada letrinha. Quando eu cheguei no 4ºo ano, já não era a mesma 
coisa. Minha mãe já não me deixava mais na porta da sala e nem me dava 
beijo de despedida. Eu já ia sozinha para a fila, pois todos tinham que fazer 
fila de menor ao maior, e a fila se dividia em duas: meninas e meninos. Foi no 
4º ano que descobri que odiava caligrafia uma vez que a professora passava 
várias atividades de preencher e isso era sofrido para mim. Quando chegava 
em casa, meu velho e amado pai, PEDRO GRACIANO, estava sentado à 
beira do fogão à lenha com mais deveres de caligrafia para mim. Ele não me 
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deixava sair enquanto eu não terminasse duas folhas de caligrafia, e, eu me 
esforçava bastante para terminar tudo. A hora do recreio era sempre livre. Nós 
corríamos no mato, brincávamos de jogar bola, e a hora de ir embora era bem 
tranquilo, porque quase todos moravam ali bem perto e, quem não morava, os 
pais buscavam de carro ou a pé.  

A memória talvez seja um dos bens mais valiosos, quem perde a memória perde 
totalmente sua identidade, conforme vão passando os anos, vão acontecendo inúmeras 
transformações e as lembranças colocam-se a serviço do processo educacional da mente 
do aluno. Praticamente todo mundo já teve a graciosidade de ter um professor extraordinário, 
com capacidade de contagiar toda a turma, o que facilita os processos de alfabetização e 
de aprendizagem. Essas ponderações encontram fundamento no pensamento de Ferreiro 
(1999, p. 24), quando declara que “[...] o desenvolvimento da alfabetização ocorre, sem 
dúvida, em um ambiente social. Mas as práticas sociais, assim como as informações 
sociais, não recebidas passivamente pelas crianças”.

Quando a autora-pesquisadora relata as brincadeiras da hora do recreio, essas 
também fazem parte da sua própria biografia. Fortuna (2012) refere-se à ludobiografia2, isto 
é, a brincadeira marcadamente presente na prática pedagógica, cujas histórias formativas, 
em relação ao brincar, são registros notadamente marcantes.

NARRATIVA 5 – CONTROLE DOS PROFESSORES

Quando passei para a 6ºano, minha vida começou a ficar bem complicada, 
pois, tinha umas professoras que não davam trégua. Lembro até hoje de uma 
professora que, por mais que a gente tirasse uma nota boa, ela sempre pedia 
para a mãe ou o pai assinar e isso era o fim de tudo. Até chegar e explicar 
para a mãe a minha nota, que não era ruim, eu já tinha apanhado horrores. 

O desejo maior dos educadores deveria ser o de continuarem a espalhar a paixão 
pelo ensino, pelo conhecimento. Muitos professores acreditam que o importante, em uma 
sala de aula, é o esclarecimento eficiente dos conteúdos, para que o aluno adquira domínio 
desses conhecimentos. Esta é uma dimensão cognitiva importante, mas não suficiente para 
responder aos anseios inerentes às relações professor-aluno, porque a afetividade perpassa 
essas relações e facilita a aprendizagem. O excesso de rigidez do professor, preocupado 
com a nota do aluno, acaba interferindo no processo avaliativo e de aprendizagem, como 
se refere Mizukami (2013) a avaliação, em seu sentido amplo, só será possível na medida 
em que estiver a serviço da aprendizagem do educando.  Por outro lado, a exigência do 
professor, com a constante solicitação de assinatura dos pais, pode gerar conflitos na esfera 
familiar, especialmente quando estes não examinam, com cuidado, o comportamento do 
filho e a exigência do professor. Identifica-se, aqui, a necessidade de diálogo de ambas 
as partes, para que os processos educativos escolares não se transformem em peso para 
o aluno. A educação escolar deve primar pela aprendizagem, tornando a sala de aula um 

2 A ludobiografia, técnica idealizada por Gianfranco Staccioli, professor da Universitá degli Studi de Firenze, Itália, e 
seus colaboradores para trabalhar ludicamente com as crianças suas próprias biografias (FORTUNA, 2012).  
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ambiente agradável e prazeroso. 
NARRATIVA 6 – AVERSÃO À MATEMÁTICA 

Lembro-me da professora de matemática, sempre falando as notas para 
todos ouvirem. A minha era sempre a escolhida e até hoje tenho traumas com 
matemática. Mas tudo isso me trouxe muito aprendizado, pois, além dessa 
professora, existiam as professoras com as quais eu sempre podia contar. 
As professoras de educação física e de dança, eram as melhores. Eu me 
identificava bastante com elas, pois sempre fui e, ainda sou, muito divertida e 
bem-humorada. Eu adorava brincar e, às vezes, chamava a escola toda para 
brincar de um simples esconde-esconde.

Problema com a aprendizagem matemática é recorrente nos contextos do ensino 
Fundamental e Médio. Atualmente, a organização da BNCC, em campos de experiência, 
como espaços, tempos, quantidades, relações e transformações, destaca o conhecimento 
matemático com o objetivo de despertar a curiosidade da criança para conhecer aspectos 
relevantes do seu cotidiano. Por conta disso, as experiências com a aprendizagem 
matemática precisam envolver um cenário do mundo real que despertem a curiosidade 
das crianças e as motive a pesquisar aspectos matemáticos presentes no seu cotidiano 
(BRASIL, 2017). 

A matemática está presente em nossas vidas desde o momento em que se nasce 
porque o mundo em que se vive está cercado de conhecimentos matemáticos. O professor, 
como mediador na aprendizagem do aluno, tanto pode despertar o gosto como a aversão 
pela aprendizagem matemática. Isto é sério, porque existe uma tendência natural de o 
professor ensinar da mesma maneira, como ele aprendeu, um determinado conhecimento. 
No entendimento de Nóvoa (2009), o tato pedagógico é fundamental, porque o professor 
ensina muito mais que conteúdos, repassa consciente ou inconscientemente, ao aluno, 
valores relacionados ao conteúdo que ensina. Nas palavras desse autor, o professor é o 
que ele ensina e, muito do que ensina, é o professor. 

NARRATIVA 7 – A AMIZADE COM OS PROFESSORES

Lembro-me que uma vez ficamos sem professora. Obviamente, reuni todos 
os meus coleguinhas no pátio da escola e brincamos até a hora da saída. 
Lembro que até alguns professores entraram no jogo. Sendo uma criança 
ativa e comunicativa, lembro que, na hora da diversão, eu participava de 
todas as brincadeiras. Sempre gostei do lúdico! Dentro da escola, brincava 
de bola, de sapata, de saco, eram muitas e muitas brincadeiras e vou guardar 
essas lembranças e cada brincadeira da minha infância, pois sei que isso fez 
parte do meu aprendizado e claro, a diversão era garantida.

A narrativa 7 mostra a liderança da autora em conduzir brincadeiras com colegas 
a ponto de envolver também professores. As atividades lúdicas são essenciais para o 
desenvolvimento da criança, pois o ato de brincar e de jogar trazem benefícios nos aspectos 
físico, intelectual e social. O jogo não é inerente apenas ao ser humano, os animais também 
brincam. Vigotsky, (2003) explica que o jogo tem um sentido biológico e é uma preparação 
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natural para a vida. Jogos geralmente envolvem estimulação mental e, por isso, ajudam no 
desenvolvimento de habilidades práticas, servem como uma forma de exercício educativo 
(KISHIMOTO, 2011).

Assim, durante a permanência na escola, as crianças são incentivadas a 
desenvolverem suas capacidades físicas e mentais, a partir de estímulos naturais do ser 
humano e com a ajuda de profissionais que atuam nessa área, que utilizam diferentes 
metodologias para desenvolver cada vez mais as diversas.

NARRATIVA 8 – O ENSINO MÉDIO

Cheguei ao ensino médio com 15 anos e, até o segundo ano, tive muita 
dificuldade com todas as disciplinas. Frequentava aulas de dança e capoeira 
que eram prioridades para mim. Os estudos ficavam em segundo plano. 
Logo em seguida, eu engravidei da minha querida filha Rhaema Isabella e, 
mesmo assim, não deixei de estudar, claro que foi mais difícil, mas eu não 
desisti. Concluí o Ensino Médio, com muito apoio dos professores. Eles davam 
bastante material diversificado e, esse procedimento didático auxiliou muito. 
Eu sempre alcançava as notas desejadas nas provas, sendo aprovada com 
notas ótimas. 

 Observa-se, na narrativa 8, o comportamento típico de uma adolescente que, diante 
de uma gravidez inesperada, sente-se repleta de novas experiências e responsabilidades. 
Sua visão de mundo mudou totalmente com a maternidade, e a reconciliação com a vida 
escolar havia se tornado, naquele momento, desafiadora. O objetivo de nunca desistir foi 
fundamental para traçar novos rumos e acreditar que a superação era a chave para o 
crescimento pessoal e profissional.  Naquele momento, a autora percebe a importância da 
escola e do estudo como possibilidades de crescimento. Com força de vontade, sentiu-se 
encorajada e capaz de vencer os obstáculos que a vida lhe apresentava. O apoio recebido 
dos educadores foi decisivo na construção de sua identidade profissional futura. 

NARRATIVA 9 –  INGRESSO E EXPERIÊNCAIS NO ENSINO SUPERIOR 

Ingressei no ensino superior com as notas do ENEM. Cursei Pedagogia na 
Universidade Franciscana, o curso que eu queria fazer. Logo no primeiro 
semestre, tive a oportunidade de conseguir uma bolsa de estudos. Com 
isso, aproveitei todas as oportunidades que a Instituição oferecia: oficinas, 
palestras, laboratórios. Junto com a bolsa de estudos, consegui entrar no 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Com isso, 
tive a oportunidade de atuar na Educação Infantil, em escolas que precisavam 
de apoio pedagógico. No início, me senti totalmente perdida, mas entendi 
que isso é o que eu quero e vou fazer na minha vida. Na verdade, amei a 
Educação Infantil, mas poder se sentir útil, foi a melhor parte do trabalho. 
Posteriormente participei da Residência Pedagógica, desenvolvida no período 
2018 – 2019.  Na Residência, comecei a me descobrir profissionalmente, 
ganhei autoconfiança e mais experiência, tudo fez sentido em minha vida. 
Além do meu processo de constituição da aprendizagem docente, valorizo as 
contribuições do PIBID e da Residência por proporcionar novos olhares sobre 
o trabalho docente, fazendo a interlocução entre os saberes acadêmicos e a 
prática educativa.
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As Diretrizes Curriculares do Curso de Pedagogia (DCNs), ressaltam a docência 
como “ação educativa e processo pedagógico metódico e intencional, construído em 
relações sociais, étnico-raciais e produtivas, as quais influenciam conceitos, princípios e 
objetivos da Pedagogia, desenvolvendo-se na articulação entre conhecimentos científicos 
e culturais, valores éticos [...]” (BRASIL, 2006. p. 11).  Dessa maneira, a formação em 
Pedagogia prevê capacitar pessoas para compreender o desenvolvimento do humano em 
suas diferentes dimensões, cognitiva, biológica, psicológica e social em crianças, jovens 
e adultos. 

O propósito do professor em sala de aula é promover a aprendizagem dos alunos. 
A sala de aula é um espaço pedagógico onde acontecem inúmeras experiências, mas 
que requerem um olhar diferenciado com os alunos, para criar um ambiente favorável 
à aprendizagem. Mizukami (2013) explica que os processos de aprender a ensinar, de 
aprender a ser professor e de se desenvolver profissionalmente são lentos. Iniciam-se 
antes do espaço formativo dos cursos de Licenciatura e se prolongam por toda a vida, 
alimentados e transformados por diferentes experiências profissionais e de vida. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Escolher ser educadora é o ponto norteador da pesquisa desenvolvida, baseada em 

um estudo sobre si. Isso possibilitou reflexões a respeito das marcas que foram inscritas 
na infância e como essas contribuíram para o despertar à formação docente da autora. 
Escolhas e episódios narrados no texto têm importância no âmbito pessoal, mas podem 
servir de estímulo a outras pessoas, principalmente mulheres, socialmente discriminadas 
pela origem e cor. 

Do ponto de vista da pesquisa narrativa em educação, reafirma-se que o mais 
importante não são os episódios narrados e, sim, a reflexão que se faz a partir destes. 
Em vista disso, essa modalidade de pesquisa tem se ampliado nos últimos anos. A escrita 
de narrativas da história de vida de professores e de alunos, mesmo que específicas, 
apresentam potencialidades de conhecimento, potencialidades de entendimento relativas à 
formação e à autoformação, para compreender potencialidades de aprendizagem docente, 
de identidade profissional e do entendimento, e também como os contextos sociopolíticos 
e culturais influenciam os processos formativos. 

Portanto, corrobora-se a ideia de que, na elaboração de narrativas de sua vida, o 
autor se apropria do tempo cronológico e o transforma em tempo humano. Recordar parte 
da vida e relembrar a infância de momentos difíceis foi uma tarefa árdua e, ao mesmo 
tempo, gratificante, pois as histórias de vida são únicas, por isso as pessoas são diferentes 
umas das outras em muitos aspectos. 
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